Como o Distrito do Trapiá encontra-se em preparação da Festa de seu Padroeiro, vejamos um pouco de seu História.

Histórico da Localidade

Os primeiros habitantes surgiram em 1907, foram Delfino Pinto de

Mesquita, Joaquim Miguel, Vicente Lopes, Anastácio Ferreira, Zé João entre

outros.

Em 1955 o distrito contava com cerca de 60 casas e aproximadamente

130 habitantes, atualmente temos 624 habitantes e 190 casas, (mais ou menos 2005).
Dizem os mais velhos que, no tempo em que João Ottoni Leitão que morava

em uma fazenda onde é hoje o Distrito Trapiá, ele deu esse nome por que na frente da

fazenda haviam várias árvores da espécie Trapiá.

Histórico da Escola Ensino Fundamental Jocundo da Cunha Parente

A Escola de Ensino Fundamental Jocundo da Cunha Parente teve início

por uma doação de um terreno, feita por Teozeta Timbó Parente, que era irmã

da minha vó materna. O colégio foi construído no ano de 1985, na administra-
ção do prefeito Haroldo Martins, e foi inaugurado em13 de setembro 1987.

A sua 1ª diretora foi Luzia Braga e as primeiras professoras foram:
Francisca Albenice Cavalcante Santiago, Raimunda Rodrigues da Silva, Márcia

Sousa, além da própria Luzia.
Em1992, sob a direção de Gilvâ Faria Braga, o colégio voltou a realizar a

parada cívica no dia 07 de Setembro.
Bens Materiais da Igreja do Distrito Trapiá
1- Uma igreja dedicada a São Luiz Gonzaga medindo 7m x 14m.

2- Um terreno foreiro no Centro da sede do Distrito, medindo 50 braças

Quadradas, destinado a construção da igreja e a formar o patrimônio da referida

igreja. O mesmo terreno foi doado por Delfino Rodrigues de Mesquita e sua

mulher, Dona Maria Pedra de Mesquita, em 13 de novembro de 1909.

Obs.: O translado da doação foi feito por Abd-El Rhaman Catunda,

Tabelião interino, e o translado foi registrado no livro de notas, ao que se

reportou o dito tabelião interino, e deu fé.

3- Um terreno com 12 braças quadradas, para a construção de um

Cemitério, doado por José Teodoro Soares e sua mulher Maria Cleonice

Soares. O referido terreno fica a margem do Rio Macaco no Distrito de Trapiá.

Obs.: O translado de doação foi feito em 02 de março de 1925, de acordo

Com a documentação existente na Paróquia de Santa Quitéria.

4- Um terreno onde é instalado o Cemitério, a margem esquerda do Rio

Macacos, próximo a sede do Distrito do Trapiá, medindo 44mx 60m, tendo sido

doado por Hermelindo Florêncio de Mesquita e sua mulher.

Esse terreno acha-se registrado no Livro 3-C, em data de 27 de janeiro

de 1945, sob o n de ordem 2.498.
